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Resumo 
As crescentes mudanças e exigências no mundo do trabalho docente no
Brasil, traz em seu bojo relativo aumento das obrigações pedagógicas e
consequentes  problemas  de  saúde-doença,  acarretando  prejuízos
socioemocionais  aos  trabalhadores  e  à  educação  como  um  todo.  O
objetivo  deste  estudo  foi  apresentar  indicadores  relacionados  à  saúde-
doença que resultaram em afastamentos no exercício da profissão docente
na rede estadual de educação básica do Município de Franca (S.P), no ano
de  2022.  Foi  realizado  um  levantamento  de  indicadores  de  caráter
quantitativo,  descritivo  e  documental  obtidos  junta  à  Secretaria  de
Educação do Estado de São Paulo e ao Departamento de Perícias Médicas
do Estado de São Paulo. Como resultado este estudo aponta as doenças de
ordem dos transtornos mentais e comportamentais como principal motivo
de afastamentos no trabalho entre os docentes.

….

1. Introdução

A precarização do trabalho docente tem sido objeto de vários estudos no Brasil,

devido, entre outros fatores, à crescente preocupação com a qualidade oferecida pela

educação  escolar.  Um  dos  aspectos  mais  importantes  dessa  temática  consiste  na

abordagem da saúde-doença dos professores. Esse tema aparece de modo recorrente em

meios comunicação de ampla divulgação. Em 2016, o jornal O Estado de São Paulo,

usando dados oficiais de 2015 como fonte, publicou: “Professores recebem 372 licenças

por dia, sendo 27% devido a problemas de saúde mental”. A matéria informava ainda

que na rede básica estadual de São Paulo, houve um total de 136 mil licenças médicas

para  professores,  com  casos  expressivos  relacionados  a  transtornos  mentais  e

comportamentais [1]. 
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Alguns estudiosos têm demonstrado que nas últimas décadas, assistiu-se a uma

ampliação das atividades demandadas ao docente. A quase universalização do acesso à

educação básica,  levou a  escola  a  adquirir  uma nova configuração,  a  qual  ampliou

sobremaneira “o raio de atuação do docente” [2]. Além de terem seus papéis laborais na

escola ampliados, os docentes enfrentam precárias condições de  trabalho. A formação

inicial do professor é na maioria das vezes, incompatível com as demandas atuais da

profissão [3].

A docência na educação básica tem demandado, entre outros fatores, o preparo

para o atendimento da inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais, o

enfrentamento da violência em sala de aula, a promoção de articulação entre escola e

comunidade,  a  participação  no  planejamento  e  a  gestão  escolar.  É  nesse  complexo

quadro de atuação, que o estudo da saúde do professor ganha relevância. Colaborar com

a apreensão da realidade atinente à saúde docente, contribuirá para o levantamento de

alternativas  na  tentativa  de  superação  e/ou  minimização  dos  prejuízos  laborais

acarretados ao bem-estar do professor – o que justifica o desenvolvimento de tal estudo.

Vários  são  os  indicadores  utilizados  para  avaliar  a  saúde  dos  trabalhadores.

Dentre  eles,  consta  o  índice  de  absenteísmo  ocorrido  por  motivos  como  doenças,

acidentes de trabalho e demais condições de trabalho que afetam a saúde do trabalhador.

Neste estudo são apresentados indicadores relacionados à saúde-doença que resultaram

em afastamentos no exercício da profissão docente na rede estadual de educação básica

do Município de Franca (S.P). A abordagem pode subsidiar discussões relacionadas à

saúde e à qualidade de vida do professor. Foi realizado um levantamento de indicadores

de caráter quantitativo, descritivo e documental obtidos junta à Secretaria de Educação

do Estado de São Paulo e ao Departamento de Perícias Médicas do Estado de São Paulo

(DPME). Entende-se que a obtenção de dados empíricos contribui para a reflexão mais

aprofundada  do  tema  e  a  aproximação  desta  junto  aos  atores  implementadores  de

políticas públicas.

www.scientificsociety.net
1796

Scientific Society Journal                                          
ISSN: 2595-8402
Journal DOI: 10.61411/rsc31879

REVISTA SOCIEDADE CIENTÍFICA, VOLUME 7, NÚMERO 1, ANO 2024
.

http://www.scientificsociety.net/


.
2. Desenvolvimento e discussão

De acordo com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo (dados da

educação) no mês de dezembro de 2022, a Diretoria de Ensino Regional de Franca,

contava com um total  de 3385 servidores,  dos quais 2870 compunham o quadro do

magistério em escola [4]. O total de professores estatutários era de 1135.

A Tabela 1, traz os dados obtidos junto ao DPME, relativos aos afastamentos dos

docentes. Retrata a quantidade de licenças médicas e dias concedidos para servidores

ocupantes dos cargos de Professor de Educação Básica I e II, estatutários, da Secretaria

da Educação, por capítulo da CID-10 e por data de expedição da Guia de Perícia Médica

do ano de 2022 no município de Franca-SP. Nesse ano foram concedidas 1.049 licenças

saúde totalizando 28.194 dias de afastamento.

Tabela 1 - Quantidade de licenças médicas por CID-10 concedidas para Professores de Educação Básica I e II,
estatutários no ano de 2022 no município de Franca-SP

CAPÍTULO DA CID - 10* Nº  de  Licença
Saúde

Quantidade  de
Dias

Capítulo I - Algumas doenças infecciosas e parasitárias 286 1.358
Capítulo II - Neoplasmas (tumores) 27 1.524
Capítulo IV - Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas 3 43
Capítulo V - Transtornos mentais e comportamentais 366 15.722
Capítulo VI - Doenças do sistema nervoso 29 952
Capítulo VII - Doenças do olho e anexos 33 290
Capítulo VIII - Doenças do ouvido e da apófise mastóide 9 68
Capítulo IX - Doenças do aparelho circulatório 21 669
Capítulo X - Doenças do aparelho respiratório 176 1.119
Capítulo XI - Doenças do aparelho digestivo 41 143
Capítulo XII - Doenças da pele e do tecido subcutâneo 13 141
Capítulo XIII - Doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo 146 3.060
Capítulo XIV - Doenças do aparelho geniturinário 25 138
Capítulo XV - Gravidez, parto e puerpério 8 69
Capítulo XVII - Malformações congênitas, deformidades e anomalias cromossômicas 1 5
Capítulo  XVIII  -  Sintomas,  sinais  e  achados  anormais  de  exames  clínicos  e  de
laboratório, não classificados em outra parte

45 199

Capítulo  XIX -  Lesões,  envenenamentos  e  algumas  outras  consequências  de  causas
externas

60 1.469

Capítulo XX - Causas externas de morbidade e de mortalidade 3 11
Capítulo XXI - Fatores que influenciam o estado de saúde e o contato com os serviços
de saúde

112 1.191

Capítulo XXII - Códigos para propósitos especiais 5 23
Total Geral 1.049 28.194
Fonte: Departamento de Perícias Médicas do Estado de São Paulo (DPME_set2023)
* Referência: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/sih/mxcid10.htm [5]
O DPME não informa se número de licenças de um servidor refere-se a um único afastamento (ou CID). Não há informações
sobre qual a doença relacionada ao capítulo da CID-10 que levou ao afastamento.
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Os dados na Tabela 1, mostram os transtornos mentais e comportamentais com

maior frequência de ocorrência, resultando em 366 licenças saúde (34,9%). Doenças

infectuosas e parasitárias aparecem com 286 (27,3%), seguido de doenças do aparelho

respiratório com 176 licenças (16,8%), doenças do sistema osteomuscular e do tecido

conjuntivo com 146 licenças (13,9%). Essas 4 classificações por capítulo da CID-10

totalizam, aproximadamente, 93% do total de licenças médicas concedidas no período. 

Do total de dias de afastamento, 28.194, transtornos mentais e comportamentais

foi a classificação da CID que mais ocorreu, totalizando 15.772 dias de afastamento e

366 licenças. Doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo respondem com

3.060 dias de afastamentos, porém com um número de licenças bem menor 146. 

Embora os dados do DPME não informem quais foram as doenças específicas

causadoras dos afastamentos por doenças infecciosas e parasitárias, é possível que este

dado esteja relacionado a pandemia de Covid-19 e da dengue ocorrida no ano de 2022.

Nesse ano, a região Sudeste foi responsável por 33,1% dos casos de dengue, 8,1% dos

casos de chikungunya e 4,6% dos casos de zika identificados em todo o Brasil. Dos

casos registrados no âmbito regional, nada menos que 355,4 mil (73,9%) dos casos de

dengue, ocorreram exclusivamente no estado de São Paulo [6]. Franca registrou 2,9 mil

casos de dengue em 2022 [7]  e 39.368 casos de covid-19 [8]. 

Em  relação  aos  transtornos  mentais  e  do  comportamento relacionados  ao

trabalho docente, verificou-se que estes foram responsáveis por mais de 50% dos dias

de  afastamentos  em  2022.  Sob  esse  aspecto,  cabe  observar  que  tais  doenças  não

resultam de fatores isolados, mas de uma multiplicidade de fatores e de circunstâncias

em que o trabalho é exercido somadas a [...] interação com o corpo e aparato psíquico

dos trabalhadores [9]. 

Do  mesmo  modo,  Ferreira  et  al.[10],  observam  que  estes  transtornos  são

favorecidos  em  professores  que  se  encontram  expostos  a  tensão  constante  no  seu

trabalho [...] pela fragmentação da sua atividade e as responsabilidades exigidas sem
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que,  em  muitas  situações,  tenham  as  condições  necessárias  para  responder

adequadamente.  Os  dados  obtidos  nesta  pesquisa,  corroboram  com  o  resultado  de

pesquisas  desenvolvidas  por  diversos  autores  que  abordam o tema trabalho e  saúde

mental no contexto do trabalho docente. 

.
3. Considerações finais

Estudos  considerando problemas de  saúde-doença  entre  professores  têm sido

cada vez mais frequentes e relevantes, na medida em que os seus resultados podem

subsidiar  políticas  públicas que impactam, tanto na qualidade de  vida  do professor,

quanto na qualidade do serviço docente prestado à comunidade. Tais estudos, embora

relevantes, são em sua maioria realizados em pesquisas de caráter qualitativo, devido

especialmente  a  dificuldade  de  acesso  a  informações  de  natureza  quantitativa.

Apresentou-se  aqui,  um  conjunto  de  dados  quantitativos,  provenientes  dos  órgãos

oficiais,  que  retratam  indicadores  para  as  doenças  relacionadas  ao  trabalho  de

professores estatutários do município de Franca, no ano de 2022. Este estudo aponta,

entre  outras doenças não menos importantes,  as de ordem dos transtornos psíquicos

como principal motivo de afastamentos no trabalho docente, totalizando mais de 50%

dos dias de afastamento. 
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